
ATA - REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE PONTAL DO PARANA

Reuniram-se, aos 02 dias do mês de outubro de 2019 para reunião ordinária do Conselho

Municipal de Turismo de Pontal do Paraná, às 14h00 na sala de reuniões da Prefeitura de Pontal

do Paraná no balneário Praia de Leste, os Sras. e Sras. Jaime Luiz Cousseau, presidente deste

conselho, Luciana G. Costa representando o Departamento de Turismo, Fernanda Mossanik da

Silva representando a AMPP, José Juvanete Pereira representando a Câmara Municipal, Fátima

Aguiar representando a Adetur Litoral, Lafaete Jacomel representando a UFPR, Plinio Aguiar,

representando o SEHA, Sr. Daniel A, de Lima representando a ABALINE, Flavia Caroline Deable

Tacarias, representante da Secretaria de Meio Ambiente, e como convidado, representando o

sr, Roberto Stelmachi pela ACIAPAR, como pauta: - Apresentação da entidade ACIAPAR ao

conselheiros - Liberação de recursos para a construção dos alambrados e portöes laterais no

terminal de embarque - Liberação de recursos para a construção de área para desembarque no

terminal de embarque - Andamento das obras da sala de embarque e cobertura do trapiche no

terminal de embarque - Assuntos gerais. O secretário Jaime cumprimentou os presentes e

reforçou a necessidade de sermos objetivos para que se cumpra a extensa pauta. Em seguida o

Sr, Roberto apresentou a ACIAPAR, o trabalho desenvolvido, a capacitação dos envolvidos, a

importância da preparação dos gestores, a crise da ausência da Techint, disse que 
ÿlava

aproximadamente seis milhões dentro do município, e que o cenário empresarial tem (qe ter\.
um preparo para enfrentar tais dificuldades. Fátima Aguiar pediu a palavra, e perguntou o

número de associados hoje na Aciapar,. O sr. Roberto informou que encontram-se filiados L70

empresários, com mensalidades de RS 60,00, porém alguns com problemas com o pagamento,

e que encontram-se em dia apenas 120 associados, Fátima, também indagou sobre o número

de empresas ativas, sr. Roberto respondeu que em torno de mil, porém sr. Jaime

complementou que com a inclusão das meis esse número aumentaria bastante. Sr. Roberto

disse que hoje a Associação é Comercial, lndustrial e Agrícola e que no ramo comercial se

enquadram também os prestadores de serviço, e que o desafio hoje é fechar 2O2I com o dobro

de associados. Ressaltou a importância da Harmonia com o Poder Executivo e também com o

Legislativo, pois facilitam o andamento dos projetos da associação. Elogiou a sala do

empreendedor, explicou a comodidade dos empréstimos aos empresários, papel este antes

prestado pela Aciapar. E que a partir de agora estão habilitados a ser correspondentes de

com início de vinte mil Falou sobre a Cresol, que oferece taxa dehöes.
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RS 1,85, e no Jantar será anunciado a construção de uma agência, com conclusão até IOZL, E

com relação a implantação da Caixa Econômica, que estão sendo coletadas as assinaturas para

a solicitação de uma agência mas que a curto prazo não há previsão. Sr. Lafaiete pediu maiores

esclarecimentos sobre a Cresol, Sr. Roberto explicou que a cresol tem recurso próprio, e que

cada região opera de uma maneira, e que o maior recurso vem de bancos de fomento. Sr. Jaime

ressaltou a importância, visto que várias pessoas são atraídas pela facilidade e pelas taxas que

são muito boas. Sr. Roberto também comentou do apoio do Sr. João Carlos Ribeiro, pois o banco

solicita um mínimo de contas para poder se instalar no município, falou também do programa

de estágio, e que a partir de janeiro ofertará apoio para os jovens iniciantes ao mercado de

trabalho. Convidou os presentes para a 2e Semana do empreendedor e disse que até o final do

ano haverá dois cafés para os empresários. Na sequência falou que a menina dos olhos é a

participação na implantação do Conselho de Desenvolvimento Econômico, agradeceu a

oportunidade e estendeu o convite para o baile da Aciapar. Os presentes o parabenizam. Sr.

Jaime pediu a palavra e se mostrou indignado com a posição os empresários que apenas

reclamam e ficam de braços cruzados, perante os incentivos da Aciapar, visto que também já

esteve à frente da Aciapar em alguns momentos, e que conhece a realidade do povo. O sr.

Roberto, falando pela ACIAPAR, deixou clara a intenção da entidade em retomar parcerias e

trabalhar em busca de um consenso pelo bem do município e a importância do Prodec. Sra.

Fátima disse que já foi membro da Aciapar, que tem tudo para ser uma provedora do

desenvolvimento do município e que a Aciapar deve incentivar o turismo, que é efetiva vocação,

envolver os balneários, que tem poderes para buscar meios para melhorar esse corredor que é

Pontal do Paraná, uma competição sadia entre os comerciantes. A Sra. Fernanda lembrou que

a sra. Fatima sempre incentiva a competição natalina entre os balneários, que isso poderia se

tornar um atrativo turístico. Sr. Roberto disse que somente discorda do investimento ser apenas

em turismo, que o foco é comercial, e que é inconcebível a não assinatura ainda da orla., e que

o município tem que assumir a orla, tem que sair do papel e que o impedimento hoje são os

pescadores, mas que já foram informados de sair e que haverá o mercado do peixe. A Sra.

Fatima disse que independente do projeto orla, a Aciapar tem que ter o intuito de desenvolver

projetos para movimentar o município,quebrar a sazonalidade, parabenizando o Sr. Soyos pelo

investimento n Cantto das Ped s, também como a cervejaria, e que a questão do turismo é

muito importante para o d nvolvimento do município. A. Sra. Fernanda pediu um incentivo

resort em Pontal disse que Resort não funcionaria aqui, pois
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obtém atrativos somente dentro do resort. Fatima ressaltou que temos muitas belezas naturais,

e vizinhos ricos em passeios. Sra. Fernanda disse que haverá giro, com uma conexão junto com

os comerciantes; criar meios para que a lei seja cumprida, a fiscalização deverá ser eficiente. Sr.

Roberto afirmou a importância da Associação. Acredita que muita coisa vai acontecer, a Arena

de verão. Sra. Fátima salienta que tem sim que trazer grandes shows mas no inverno e não no

verão porque é no inverno que estamos sem fluxo de pessoas. Sra Fernanda, concorda com a

Sra. Fatima, e reforça que o resort trará muitos benefícios pois poderão ser ofertadas várias

atividades que não tem no resort. Sr. Jaime ressalta ao que foi citado sobre a campanha de

natal, que a cidade fica muito bonita, que vale muito a pena, pensar na realização deste evento.

Outra idéia é a raspadinha promovida pela associação, onde as pessoas concorriam a prêmios

de estimado valor, que na sua presidência conseguiu muito apoio com os fornecedores. Que

deverá ser amadurecida a ideia do projeto de natal até mesmo com uma parceria com a

prefeitura, que já faz este serviço enfeitando as praças. Sr. Roberto se prontifica a sentar com

a secretaria para discutir esse projeto. Sr. Daniel parabeniza a Aciapar, e salienta a importância

dessa união, e que um simples vídeo do município, se espalhou por vários lugares,

apresentando Pontal do Paraná, que foi uma campanha muito boa e que deve-se investir mais

em projetos como esse. Disse também que a estrada saindo, e um bom planejamento, e o sonho

do em tornar aPR 4L2, em um shopping a céu aberto. Sr. Jaime explana o assunto do vídeo que

foi de grande impacto perante a sociedade, visto que muitos desconheciam paisagens tão belas,

e que a sra. Francisca, já esta montando um roteiro com um passeio pela cidade, incluindo o

café caiçara e um passeio de barco no rio Guaraguaçú. Sr. Roberto também salienta a

importância da implantação da disciplina nas escolas que apresente Pontal do Paraná e suas

belezas aos alunos da rede municipal. Solicitou ajuda do vereador Juvanete para implantar esse

projeto. Sr. Jaime perguntou aos presentes se alguém já tinha ido visitar o terminal que está em

sua terceira fase de reformas e explicou a estrutura que está sendo construída.. Seu Juvanete

diz que notou a diferença nos estacionamentos, que parou um pouco o abordamento efetuado

pelos funcionários de estacionamentos. Porém o sr. Daniel disse que nos finais de semana as

abordagens continuam. Sr. Roberto indaga que medidas devem ser realizadas, com fiscalização

intensa. Sr. Jaime informou que muitas medidas foram tomadas, vários órgãos envolvidos

Dando continuidade, o Sr. Jaime apresentou o projeto para a quarta etapa de reformas no

terminal que contempla paisa mo, alambrado, portões laterais e placas de informações e

informou que o custo gira

K ffi"il;

em tor de 0 ( duzentos mil



aprovou o projeto por unan¡midade. O. Sr. Daniel pergunta ao sr. Jaime como ficará a

fiscalização de embarcaçöes e jetsky clandestinos. O Sr, Jaime disse que está em andamento.

Sra. Luciana, salienta que é uma preocupação de todos. Sra. Fatima, nos assuntos gerais, solicita

esclarecimentos sobre o relatório de vistoria do terminal de embarque que foi enviado para a

prefeitura e que até a presente data não tinham resposta. Sra. Luciana responde, que

providencias estão sendo tomadas, que ela e o sr. Jaime estão cobrando do engenheiro Vinicius,

e que assim que obtiverem respostas, estas serão repassadas ao conselho. Sra. Fatima cobra

novamente uma reunião extraordinária sobre projetos para a estrada queforam apresentados

ao Governo do Estado, reforçando o pedido feito em reunião anterior.. Sr. Daniel também

gostaria de maiores esclarecimentos. Sra. Luciana apresenta o engenheiro Vinicius responsável

pela fiscalização do terminal. Sr. Vinicius explica que está em andamento, e que todas as

dúvidas serão informadas através de ofício. Sr. Plinio pede esclarecimentos sobre a utilização

da verba utilizada para os reparos. Sra. Luciana explica quetudo que saiu dofundo deturismo

foi aprovado em reuniões e que gastos extras não saíram do fundo. Sr. Plinio solicita uma

prestação de contas. Sra. Luciana informa que será pauta da próxima reunião e que todos os

esclarecimentos serão prestados, com a presença do Sr. Vinicius, engenheiro. Sr .Jaime informa

que as catracas serão instaladas até o final do mês no terminal. Nada mais havendo a tratar,

deu-se por encerrada a reunião.
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